
A Reforma da Previdência quer o fi m da aposentadoria. E a Reforma 
Trabalhista quer retirar direitos conquistados. Não podemos permitir! 

15/3 é o Dia Nacional de Paralisação e Mobilização. Participe! 

Contra as Reformas da 
Previdência e Trabalhista

Vamos PARAR no dia 15/3

A chamada Reforma da Pre-
vidência na verdade tem o 
objetivo de destruir a apo-

sentadoria do povo brasileiro. Veja 
algumas das maldades propostas 
pelo governo Temer:

 Idade mínima: a Reforma 
acaba com a aposentadoria 
por tempo de contribuição. 
Temer quer aposentadoria com 
idade mínima de 65 anos para 
homens e mulheres. Em algu-
mas regiões do Brasil as pesso-
as vivem em média menos de 
65 anos. Ou seja, contribuirão 

a vida inteira e morrerão antes 
de se aposentar. Outro detalhe: 
para receber a aposentadoria 
integral será necessário contri-
buir por 49 anos. O tempo que 
a pessoa fi car desempregada ou 
trabalhando sem registro não 
conta. 

 Mulheres: a Reforma é 
ruim para todos mas é pior 
para as mulheres. Ao unifi car 
em 65 anos a idade mínima 
para homens e mulheres, Temer 
ataca cruelmente as mulheres. 
Elas, além do trabalho diário, 

geralmente são responsáveis pe-
los afazeres domésticos e cuida-
dos com os fi lhos. Não podem 
ter as mesmas regras de acesso 
à aposentadoria que os homens. 

 Temer e o Congresso 
contra você: o presidente 
conta com a maioria do Con-
gresso Nacional para acabar 
com a sua aposentadoria. Por 
isso, é preciso ir às ruas e de-
monstrar que não aceitaremos 
esses ataques. Só o povo na rua 
impedirá as malditas Reforma 
da Previdência e Trabalhista!

CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

Manifestação no dia 15/3 (quarta-feira), a partir das 16h
Na avenida Paulista, em frente ao Masp

Dia Nacional de Paralisação e Mobilização
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Assinam esta Carta Aberta

Reforma Trabalhista
 quer retirar direitos

Ao contrário do que fala o governo Temer, a Reforma não é para 
“modernizar” as relações de trabalho. Ela serve para atender aos 
interesses dos patrões e retirar direitos duramente conquistados

Não se deixe levar pelo 
falso discurso da “mo-

dernização”. Temer e os 
empresários, com apoio da 
maioria do Congresso Na-
cional, querem acabar com 
as leis trabalhistas e impor 
o “negociado sobre o legis-
lado”.

Isso significa que o 
trabalhador, para ter seus 
direitos, terá que conquistá-

-los nas negociações de sua 
campanha salarial. O Brasil 
vive uma grande crise eco-
nômica e social, com quase 
20% da população desem-
pregada. Como é possível 
haver negociação favorável 
ao trabalhador? Temer quer 
aproveitar esse momento 
para acabar com os direitos 
trabalhistas e liberar total-
mente a terceirização.

Metroviários de São Paulo farão 
greve de 24h, Condutores de ônibus 
paralisarão das 0h às 9h, Professores es-
taduais e municipais estarão em greve a 
partir do dia 15 e Sabesp vai parar por 
meio dia. Estarão em greve também os 
Metalúrgicos de São Paulo, Servidores 
federais da educação, Trabalhadores 

no serviço público de SP, Servidores 
municipais, Trabalhadores da USP, Tra-
balhadores do Judiciário, Eletricitários, 
Bancários, Correios, Trabalhadores pú-
blicos na saúde, Químicos de São Paulo, 
Osasco e São José dos Campos, Profes-
sores de Francisco Morato, Metalúrgi-
cos de São José dos Campos e Metrovi-

ários de Belo Horizonte. O movimento 
Luta Popular SP vai realizar manifesta-
ções em avenidas e estradas.

Alguns setores de transportes do 
estado de SP farão assembleia para 
definir participação. Entre nessa luta 
também para garantirmos nossos di-
reitos, que estão ameaçados!

Veja as categorias que realizarão greve contra as reformas da  
Previdência e Trabalhista. Também vão acontecer marchas e  

protestos em todo o País nas ruas, avenidas, rodovias e terminais

Trabalhadores que vão PARAR no dia 15 

Sindicatos: Metroviários de SP l Condutores de Veículos Urbanos de SP l Rodoviários de SP  
l Ferroviários da Central do Brasil l Metalúrgicos de SP l Metalúrgicos de São José dos Campos  

l Apeoesp l Sinpeem l Bancários de SP l Sindsep l Sintaema l Eletricitários de SP l Correios de SP  
l Químicos de São José dos Campos l Sinasefe l Sintrajud l Sindsef l Sindficot-VLP

Frente Brasil Popular l Frente Povo Sem Medo l CUT l CTB l Força Sindical l CSP-Conlutas  
l UGT  l Nova Central l Unidos Pra Lutar l UST l Intersindical

 Pastoral Operária Metropolitana de São Paulo l MTST l Fórum Popular de Saúde l Bloco de Esquerda Socialista  
l MNOB (Movimento Nacional de Oposição Bancária) l Correios de SP (oposição) 

l Luta Educadora (oposição Sinpeem) l Unidade Popular l Mais l MLC l Conspiração Socialista l MRT 
l PCdoB l Psol l PSTU l PT
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